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RESUMO 

 

A degradação ambiental exerce influência sobre os ecossistemas, alterando a composição 

das comunidades biológicas, os padrões de interação trófica e o grau de especialização 

alimentar individual. O rompimento da barragem de Fundão, em 2015, é um exemplo dos 

maiores desastres ambientais do Brasil, com impactos duradouros sobre a bacia do rio 

Doce. Este estudo teve como objetivo quantificar a proporção de peixes consumidos pela 

espécie carnívora nativa Oligosarcus acutirostris em relação ao peso individual, sete anos 

após o desastre, em áreas direta e indiretamente afetadas pela lama de rejeitos. Testamos 

a hipótese de que indivíduos maiores em tributários não impactados diretamente 

apresentariam dieta mais especializada, refletida em maior proporção de peixes ingeridos, 

enquanto na calha principal, que abrange áreas diretamente afetadas, todos os indivíduos, 

independentemente do tamanho, manteriam dieta generalista devido à baixa qualidade 
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dos recursos disponíveis. Foram analisados os conteúdos estomacais de 94 espécimes, 

sendo 42 da calha do rio Doce e 52 de tributários. Os exemplares foram coletados com 

redes de emalhar, medidos quanto ao comprimento padrão e peso, e tiveram seus 

conteúdos estomacais examinados sob estereomicroscópio, com itens alimentares 

quantificados pelo volume ocupado. Os resultados indicaram que indivíduos maiores de 

tributários consumiram maior proporção de peixes em comparação aos menores, 

enquanto na calha do rio Doce ocorreu o oposto, com indivíduos maiores apresentando 

dietas menos piscívoras. Esses padrões sustentam a teoria do forrageamento ótimo, 

segundo a qual consumidores ampliam sua dieta quando os recursos preferenciais se 

tornam escassos. A partição de nicho entre indivíduos da mesma espécie, influenciada 

pela massa corporal, pode estar associada a diferenças de experiência de caça, morfologia 

e competição intraespecífica. Compreender como espécies nativas respondem à variação 

na disponibilidade de recursos alimentares é fundamental para elucidar mecanismos de 

adaptação em ambientes degradados, subsidiando a conservação da biodiversidade e o 

desenvolvimento de estratégias de monitoramento ecológico. 
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